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S I N E R G I S M O    T E N E P E S S O L O G I A - S E R E N O L O G I A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinergismo Tenepessologia-Serenologia é o conjunto de efeitos positi-

vos, acrescentativos e potencializadores da evolução, decorrentes da pesquisa teática acerca da ta-

refa energética pessoal associada ao estudo dos atributos conscienciais e manifestações do Homo 

sapiens serenissimus, com a finalidade de expandir o autodiscernimento para aprimorar a interas-

sistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, 

“ação coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação, ajuda”. Sur-

giu no Século XX. O termo tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho im-

posto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria  

a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energético procede do idioma Grego, 

energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal provém do idioma Latim, 

personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia deriva do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”.  

O vocábulo sereno procede igualmente do idioma Latim, serenus, “sereno; puro de nuvens; cal-

mo; sossegado; tranquilo; quieto”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Interação sinérgica tenepes–serenidade íntima. 2.  Conjugação si-

nérgica tenepes-serenofilia. 3.  Potencialização mútua labcon tenepessístico–holopensene sereno-

lógico. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo Tenepessologia-Serenologia, sinergis-

mo básico Tenepessologia-Serenologia e sinergismo avançado Tenepessologia-Serenologia são 

neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Sinergismo patológico desassistência-autoconflitividade. 2.  Siner-

gismo patológico confabulação parapsíquica–megalomania. 

Estrangeirismologia: o momentum criticus; o adsumus; a autolucidez quanto ao panem 

et circenses da atualidade; a opção pela tares em vez da aura popularis; o sobrepairamento do 

Zeitgeist; a ultrapassagem do imprinting cultural; o apreço pela glasnost. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao fluxo serenológico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Serenologia inspi-

ra autossuperações. 

Coloquiologia: o sonho dourado de consumo evolutivo do tenepessista de estabelecer 

maior acoplamento energético diretamente com Serenão ou Serenona; a suplantação da postura de 

esconder a sujeira debaixo do tapete. 

Citaciologia: – A imaginação é a metade da doença, a tranquilidade é a metade do 

remédio e a paciência é começo da cura (Avicena, 980–1037). 

Proverbiologia: – A bonis bona disce (Junta-te aos bons e serás um deles). Extremis ma-

les extrema remedia (Remédios extremos para males extremos). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Desponte. O primeiro sinal de que a Serenologia Teática começa a despontar no mi-

crouniverso da consciência é quando ela, sozinha e em silêncio, tem pejo e sofre real constrangi-

mento, para si e por si própria, por pensenizar alguma ideia, mínima que seja, mas deslocada, ul-

trapassada e primatológica. Tal reação íntima está muito acima do noblesse oblige e nenhum Ser 

Humano vulgar consegue identificar tal frustração, inteiramente egoica consigo mesmo, que se 

passa no microuniverso íntimo de sua consciência, naquele momento crítico”. 
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2.  “Farmacologia. Na hora em que a pessoa começa a entender a autodesperticidade  

e a Serenologia do Ser Serenão, principia a ter contato com os bastidores da vida. É como se fosse 

a Brasília para entender as coxias da corte. Assim, promovemos a autocaptação do conhecimento 

avançado por trás dos bastidores da existência. Além disso, precisamos prosseguir refletindo so-

bre os melhores textos”. 

3.  “Seriedade. Quem se ocupa incessantemente de coisas e interesses sérios alcança  

a vivência da Serenologia mais depressa”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Serenologia; o holopensene pessoal da Mega-

fraternologia; o holopensene pessoal do autodiscernimento interassistencial; o holopensene pes-

soal da multidimensionalidade; o holopensene pessoal da autorganização íntima; os autopensenes 

focados na interassistência; a autopensenidade hígida; a autopensenidade carregada no pen; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os propensenes;  

a propensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; 

os parapensenes; a parapensenidade; os zimopensenes; a zimopensenidade; os hiperpensenes; 

a hiperpensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; 

os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os serenopensenes;  

a serenopensenidade; o ato de pensenizar grande; a afinização com o holopensene dos Serenões 

enquanto meta dos egressos de Cursos Intermissivos (CIs) avançados. 

 

Fatologia: a tenepes imprescindível para se alcançar a desperticidade e, posteriormente, 

o serenismo; a tenepes na condição de aceleradora da marcha evolutiva; o caminho da abnegação 

sem volta do tenepessismo; a busca da ampliação da serenidade íntima para a assistência às tra-

gédias humanas; o acolhimento tenepessístico apartidário; os tenepessistas contribuindo para 

a sustentabilidade holopensênica das Cognópolis, protótipos do Estado Mundial; a assistência in-

condicional aos políticos da atualidade e de outrora; a ampliação da cognição interassistencial 

pelos parapreceptores; a lucidez sendo valor consciencial; a eudemonia cosmoética; o acalanto 

energético; a gratidão pelos pedidos de tenepes recebidos; a gratidão pelos esbregues evolutivos; 

o ato de não subestimar os compassageiros evolutivos; a empatia na decodificação do nível evolu-

tivo das consciências; a autopacificação íntima proveniente da assunção das autorresponsabilida-

des intransferíveis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as primícias da 

atuação continental dos Serenões a partir da defesa energética do entorno da base física do tene-

pessista; os parambulatórios principiando o profissionalismo interassistencial com alternância in-

terdimensional; a prática da tenepes contribuindo para a futura instauração do Estado Mundial; as 

reuniões grupocármicas extrafísicas enquanto vislumbre das deliberações policármicas do Colé-

gio Invisível dos Serenões; os amparadores potencializando as exteriorizações energéticas para lo-

cais de guerras do passado; a serenidade em pagar o preço da autoparaperceptibilidade; a acalmia 

íntima predispondo aos autodesbloqueios parapsíquicos; os flashes retrocognitivos objetivando 

evitar a reedição dos momentos intempestivos; o estudo da Serenologia predispondo aos auten-

capsulamentos parassanitários; os resgates extrafísicos; a projetabilidade lúcida (PL) permitindo 

a detecção de infiltrados cosmoéticos na Socin; a autenticidade consciencial cultivada enquanto 

requisito para a entrada em distritos extrafísicos avançados; a progressiva autoconscientização 

multidimensional (AM) facultada pela tenepes rumo à onipresença e onisciência dos Serenões; 

o papel das ofiexes na pacificação dos conflitos armados; as tenepes e ofiexes na condição de 

empreendimentos supranacionais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Tenepessologia-Serenologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) aplicado às injunções críticas existenciais; o princípio da equanimidade; o princípio da 

prioridade compulsória (PPC); o princípio da restauração evolutiva; o princípio da irresistibili-

dade evolutiva; o princípio da autorreconciliação universal. 

Codigologia: o respeito ao código de etiqueta social; o contato com consciexes evoluí-

das possibilitando ter vislumbres de códigos pessoais de Cosmoética (CPCs) avançados; os extra-

polacionismos parapsíquicos ampliando o discernimento para refletir sobre aprimoramentos do 

código pessoal de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços; a teoria da recupe-

ração de cons; a teoria da Era Consciencial; a teoria da escala evolutiva das consciências;  

a teoria do Homo sapiens serenissimus na condição de modelo evolutivo; a teática da anticonfli-

tividade; a teática da Conscienciologia Profunda. 

Tecnologia: as técnicas de autoqualificação cosmoética da intencionalidade pessoal;  

a técnica do recolhimento íntimo; a técnica da acalmia mental; a técnica da desdramatização 

emocional; as técnicas de manutenção da homeostase holossomática; a técnica do preenchimento 

do Livro dos Credores Grupocármicos; a técnica do aproveitamento máximo das oportunidades 

evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado interdimensional da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório consci-

enciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Harmoniologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colé-

gio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito catalítico do contato com consciências mais evoluídas; os efeitos 

interassistenciais das energias conscienciais (ECs) serenas. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das autodeslavagens cerebrais; as neossi-

napses antibelicistas; as neossinapses resultantes da decodificação da Paramatemática implícita 

nas relações interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo tempestade-bonança; o ciclo assim-desassim; o ciclo euforin-prime-

ner-cipriene; o ciclo Errologia-Recinologia; a prática da tenepes principiando o ciclo evolutivo 

das interassistências anônimas; o início do ciclo evolutivo das tenepes multiexistenciais, das ofie-

xes multiexistenciais e das autodesperticidades multiexistenciais; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade interassistencial. 

Enumerologia: o cultivo da visão traforista; o cultivo da curiosidade sadia; o cultivo da 

memória; o cultivo da autolucidez; o cultivo da autopesquisa; o cultivo das rotinas úteis e hábitos 

sadios; o cultivo do continuísmo nos empreendimentos evolutivos. A confiança no autoparapsi-

quismo; a confiança na recuperação de megacons; a confiança nas determinações proexológicas; 

a confiança na equipin; a confiança na equipex; a autoconfiança cosmoética; a confiança no fluxo 

do Cosmos. 

Binomiologia: o binômio tenepes-invéxis; o binômio tenepes-recéxis; o binômio tene-

pes-reurbex. 

Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade; a interação Curso Intermissivo– 

–paraprocedência; a interação continuísmo consciencial–identidade extra. 

Crescendologia: o crescendo do predomínio mentalsomático sobre o subcérebro abdo-

minal; o crescendo da desdramatização da dessoma de conscins próximas; o crescendo evolutivo 

autoculpas mortificadoras–autorresponsabilidades interconscienciais; o crescendo egocarma- 
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-grupocarma-policarma; o crescendo do domínio da ectoplasmia da conscin tenepessista até  

a condição de ofiexista; o crescendo discrição parapsíquica do tenepessista–anonimato do Sere-

não; o crescendo da compreensão da Para-História da Humanidade. 

Trinomiologia: o trinômio reurbex-ofiex-transmigrex; o trinômio tenepes–paratransfu-

são ortopensênica–enciclopedismo; o trinômio Serenologia-Cosmovisiologia-Soprepairamento-

logia. 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo avançado–nulificação da infância–su-

perdotação intelectual–parapsiquismo precoce–antecipação da tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo heteravaliações superficiais / heteravaliações pro-

fundas; o antagonismo Central Extrafísica da Verdade (CEV) / revisionismos históricos; o anta-

gonismo carisma perineal / magnetismo pessoal cosmoético; o antagonismo megassediador / me-

gamparador; o antagonismo extremo lideranças continentais belicistas / Serenões. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; a vivência sadia do paradoxo desassediador. 

Politicologia: a Parapoliticologia Evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as lei da Evoluciologia. 

Filiologia: a neofilia; a zoofilia; a fitofilia; a serenofilia; a parafenomenofilia; a parasso-

ciofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a supressão da conflitofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da hipomnésia; a profilaxia da síndrome da ob-

nubilação consciencial; a evitação da síndrome da mediocrização consciencial; o enfrentamento 

da síndrome de Poliana. 

Maniologia: a compreensão de o Cosmos estar sob controle inteligente eliminando as 

manias catastrofistas. 

Mitologia: a ultrapassagem do mito da inacessibilidade dos Serenões. 

Holotecologia: a volicioteca; a potencioteca; a heuristicoteca; a hemeroteca; a psicolo-

goteca; a cosmoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Serenologia; a Cosmoeticologia; a Intracons-

cienciologia; a Autodiscernimentologia; a Paradireitologia; a Holocarmologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Ofiexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência assistida; a consréu; a consbel; a consener; a consciex satélite 

de assediador; a consréu transmigrada; a conscin pacifista; a conscin de mentalidade aberta;  

a conscin automotivada; a consciência meritória; a pessoa detalhista; a consciência universalista; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o tenepessólogo; o serenólogo; o serenauta; o conscien-

ciômetra; o parapsíquico; o parapercepciologista; o projetor lúcido; o ectoplasta; o sistemata; 

o cosmoeticista; o cosmoeticólogo; o comunicólogo; o conviviólogo; o paciólogo; o paradireitólo-

go; o anticonflitólogo; o parapoliticólogo; o parassociólogo; o seriexólogo; o proexista; o proexó-

logo; o conscienciólogo; o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o ma-

crossômata; o parapolímata; o autodidata; o exemplarista; o agente retrocognitor; o pesquisador; 

o debatedor; o autor; o cognopolita; o maxidissidente ideológico; o atacadista consciencial; o epi-

con lúcido; o desperto; o ofiexista; o ofiexólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a tenepessista; a tenepessóloga; a serenóloga; a serenauta; a conscien-

ciômetra; a parapsíquica; a parapercepciologista; a projetora lúcida; a ectoplasta; a sistemata;  

a cosmoeticista; a cosmoeticóloga; a comunicóloga; a convivióloga; a pacióloga; a paradireitoló-

ga; a anticonflitóloga; a parapoliticóloga; a parassocióloga; a seriexóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a consciencióloga; a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a macros-

sômata; a parapolímata; a autodidata; a exemplarista; a agente retrocognitora; a pesquisadora; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

a debatedora; a autora; a cognopolita; a maxidissidente ideológica; a atacadista consciencial; 

a epicon lúcida; a desperta; a ofiexista; a ofiexóloga; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

discernens; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens incorruptibilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sinergismo básico Tenepessologia-Serenologia = aquele vivenciado pelo 

tenepessista antes de alcançar o estágio evolutivo da desperticidade; sinergismo avançado Tene-

pessologia-Serenologia = aquele vivenciado pelo tenepessista ou ofiexista a partir do estágio evo-

lutivo da desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura cosmopolita; a cultura da parapolimatia;  

a cultura da aceleração da História Pessoal; a cultura das Sociexes Avançadas; a implantação da 

cultura parapsíquica no Planeta; a paracultura da Ofiexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo Tenepessologia-Serenologia indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acalanto  energético:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  serenológico:  Serenologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autopacificação  tenepessista:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  paciológica:  Paciologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Fluxo  serenológico:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  circunspecção:  Autexperimentologia;  Neutro. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paratransfusão  ortopensênica:  Serenologia;  Homeostático. 

13.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Serenofilia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

ESTUDAR  E  REFLETIR  ACERCA  DO  SINERGISMO  

TENEPESSOLOGIA-SERENOLOGIA  AMPLIA  A  COMPRE-
ENSÃO  SOBRE  O  PROGRESSO  DA  CONSCIN  TENE-
PESSISTA  VETERANA  A  DESPERTA  E  OFIEXISTA. 

 

Questionologia. Quais esforços tem empreendido você, leitor ou leitora, na condição de 

tenepessista, para acessar o holopensene dos Serenões? Considera o estudo da Serenologia ferra-

menta útil para galgar novos patamares evolutivos? 
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